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Com toda a probabilida-
de, os bancos comerciais 
voltarão a insistir num 
acordo formal entre o Bra-
sil e o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), caso o 
governo brasileiro lhes 
apresente um pedido de di-
nheiro novo. 

De acordo com vários 
banqueiros ouvidos por es-
te jornal, a rota de negocia-
ção sem o FMI, que estava 
traçada e fora em princípio 
aceita tanto pelos bancos 
quanto pelo Clube de Paris, 
baseava-se em boa medida 
no argumento usado pelas 
autoridades econõmicas 
brasileiras de que o País 
estava com suas contas ex-
ternas em ordem, com re- 

servas altas e com a econo-
mia bem administrada e 
não deveria, portanto, ser 
tratado na vala comum dos 
países devedores. 

"Se o governo está agora 
dizendo que vai precisar de 
dinheiro novo, é porque as 
contas externas se deterio-
raram. E, que isso aconte-
ceu, não é segredo para 
ninguém. Se é este o caso, 
os argumentos usados an-
tes para justificar a recusa 
do envolvimento do FMI 
devem valer, agora, para 
justificar um acordo", teo-
rizou um banqueiro. 

"Eu não vejo nenhuma 
chance de o Brasil obter di-
nheiro novo dos bancos 
sem um entendimento for-
mal com a rua 19", afirmou 
um outro banqueiro, 
referindo-se ao endereço do 

FMI, em Washington. Pro-
curando enfatizar que, em-
bora tenham sido coloca-
dos numa situação cada 
vez mais vulnerável pela 
crise da dívida, os bancos 
continuam em condições de 
adotar atitudes duras com 
os países devedores. A fon-
te lembrou que os bancos 
trataram o México com du-
reza e ainda não desembol-
saram um único centavo 
dos US$ 6 bilhões que con• 
cordaram em emprestar a 
esse país, no início de outu-
bro. 

Notando, contudo, que "o 
presidente Sarney já foi 
muito longe, publicamente, 
em sua recusa a assinar 
um acordo com o FMI", o 
banqueiro previu que as ne-
gociações deverão ser "ex-
tremamente difíceis". 

A posição dos bancos só 
começará a amadurecer 
depois de eles escutarem o • 
que o presidente do Banco 
Central, Fernão Bracher, 
tem a lhes dizer, na sema-
na que vem. Depois de dois 
dias de contatos em Was-
hington, Bracher visitará, 
individualmente, em Nova 
York, os presidentes de vá-
rios bancos e, na tarde da 
quinta-feira, terá um en-
contro com os três executi-
vos que presidem o comitê 
de bancos credores. Inevi-
tavelmente, a atitude dos 
bancos será em grande 
parte orientada pela forma 
como os governos credores 
encaminharem o pedido de 
renegociação da dívida ofi-
cial brasileira, que será 
apresentado no próximo 
dia 19, em Paris. 


